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Senador João
Tljomé Companhia Allíança da Bahia

DE
Seguros Marítimos, Terrestres e ferro-Viarios

Com mais de 350 agencias em todos os Estados do Brasil, Republica Argentina, Republica
do Uruguay, Republica da Bolívia e 35 reguladores na America do

Norte, America do Sul, Europa e África.
CAPITAL AUCTORISADO 10.000:000g000

6.000:000^000
17.929:649^218 23.929:649^21

Movimento Geral do anno de 1924

I

Pelo horário de segunda- feira \
1 vindoura chegará a esta cidade, /
I èín companhia de sua exma. es-1
| posa, D. Angelita Thomé de S. ej'iSilva, em visita á sua extremosa
|è respeitável familia, e aos seus
fdedicados amigos, o preclaro e
f eminente embaixador do Ceará no
Senado da Republica. Senador
João Thomé de Saboya e Silva.

O glorioso e acatado chefe do' —¦
. valoroso Partido Democrata Cea- j CAPITAL REALISADO

fense, a maior força politica cjo FUNDO DE RESERVA
Ceará, vem, após dois annos de
ausjehcia, á terra de seu berço,
onde será recebido com amplas
demonstrações de apreço, de que
é justamente merecedor.

Sobralense dos mais íllustres
que tanto honra o nome de sua
terra natal, a decantada «Prince-
za dos sertões cearenses», o se-
nador Joãq Thomé, pelo seu va-
lor indiscutível e pelo seu gran-
desprestigio é hoje *o mais ha-
bilitado dos filhos da terra do
Guerreiro Branco, para, com a
sua palavra autorizada, falar em RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS :
nome do Ceará junto ao Góveiv.j Seguros marítimos
no Federal». Seguros' terrestres

Bemvindo seja, pois o iiiustre Seguros feçro-viarios
sobralense á terra amada de seu Receita Bruta'berço.

«A Imprensa», que representa
vp pensamento do Partido Demo-'7^ ^nno Qraiuito
crata de Sobral, anticipadamente. Sinistros marítimos pagosfaz votos para que o eminente e,

| egrégio Senador da Republica faça FIRMAS QUE TEM SEUS ESTABELECIMENTOS SEGUROS CONTRA OS RISCOS
, bonançosa e feliz viagem e opti
; ma e proveitosa estadia em So
I bral.

9 ? ei©
fftaiS

l

Responsabilidades Assumidas
Receita Bruta
Impostos Federal e Estadual v
Sinistros pagos
Dividendo aos accionistas 20 o|o
Receita Liquida
7'. Anno Gratuito

2.802.676:522$ 125
16.73ô:039$545

915:369^993
6.033:545$283
1.200:000$000
5.715:970$810

401:762$ 100

Movimento da agencia de Camocim em 1924

13.906:521 $070
5.099:657#800

588:198$700

Imposto de Fiscalisação e Sellos
Desconto aos segurados

19.594:377^570
133:339^820

13:481 $960
11:131^410

6001000
34:330$ 120

DE FOGOS, NA MESMA AGENCIA:

GUARDEM A «PHALE-

NA» POR ESTES DIAS.A
EM CAMOCIM

f O RETRATO. DO DESEM-
BARGADOR MOREIRA

DA ROCHA1,
*

>: Adquirido pelo Cel. Prefeito
5 Municipal chegou na semana pas-1
tsada a esta cidade, o retrato de '

$è'. Exc. o Sr. Desembargador Pre-'
ísidente do Estado, que será col-'
: locado no salão de honra do Paço ;
'Municipal, no dia 12 de Julho j
Jpo corrente anno. 1' anniversario
do seu fecundo governo, , -

EM SOBRAL

AO PUBLICO
»¦¦«¦¦"•¦¦ *- "' \m*mm—**m

Maria Luiza das Chagas, avisa ao
publico e ao commercio desta pra-'
ça, que continuará com o mesmo.
ramo de negocio de seu fallecido
marido Francisco Pedro das Cha-|
gas/em vista de necessitar promo-;
ver o sustento de seus filhos me- \
nores. j

Espera, pois, continuar a merecer,
o mesmo acatamento e confiança;
de seu saudoso marido, por parte
dos seus freguezes e das casas
commerciaes com as quaes elle man-,

| tinha negócios.
Sobral, 12 de Maio de 1925.

Maria Luiza das Chagas.

Carneiro & Veras
Veras & Cia.
José Torquato Praxedes Pessoa
Viuva Ernesto D. de Albuquerque
Ernesto Marinho de Albuquerque Andrade
Albuquerque & Cia.
Albuquerque & Cia.
J. Adonias & Cia.
J. Adonias & Cia.
judith Pessoa Santos
Desembargador Joaquim Olympio de Paiva
V. Aguiar & Cia.
V. Aguiar & Cia, Vi

/ , Viuva Ernesto, Ribeiro & Cia.
//'Frotas & Cia.

F. Godofredo Rangel
Adeodato Carneiro & Filho
F. Olympio dá Frota & Cia.
B. Macedo & Irmão
José Pontes & Cia.
J. Frederieo Pimentel & Cia.
João Frederico F. Pimentel
João Frederico F. Pimentel
Oradvohl & Cia. Limitada
Saturnino Memória !':
Antônio Mendes de Vasconcellos .;
José Custodio de Azevedo »
Eloy Saboya
Mendes Saboya & Cia
Modesto, Irmão & Cia.
José Modesto Ferreira Gomes
Francisco Neves & Cia. '
João Maria Linhares ,;
Osvaldo Rangel & Irmão

EM CRÀTHEUS ( P. Machado & Cia.

As liquidações de todos os sinistros são feitas immediatamente á dinheiro.

Taxas iguaes ás de suas congêneres

De 6 em 6 annos, é gratuito o anno seguinte (7*. anno) aos clientes que conservarem apólices
contra fogo, durante 6 annos, sem interrupção ou prejuízo.

A Agencia da Companhia Allíança da Bahia, em Camocim, continua á acceitar seguros Terrestres,
Marítimos, e Ferro-Viarios.

,, OS AGENTES

t: ALBUQüíFQUE & CIA.

Voltaram os d* «A Ordem» a
tratar das lamentáveis oceor-
rencias da noite de 7 de. Abril
ultimo, promovidas por alguns
de seus amigos, gente müitp
hábil na pratica de desordens,
e á qual, parece, está confiada
uma parte do programma do
partido adverso.

Desta vez como das ante-
riores, vieram á fala com o
mesmo intuito: historiar ò facto
à seu geito, sophismar à von-
tade"e inverter a verdade,

Temos razão de sobra para
não acreditar que o sr. Fran-
cisco Petrònilho lhes tenha feito
aquella declaração e quanto ao
nosso amigo Francisco Romano,
já nos disse, depois cTaquella
noticia, ter ouvido o bombar-
deioi

Quanto á terceira prova, ahi
vae o vehemente desmentido:

Sobral, 5 de abril de 1925.
lllmo. Sr. Daniel Carvalho,—

Tendo dito o jornal "A Or-
dem" ter V. S. declarado ao
Sr. Huet Arrudaquea casa de
sua digna sogra D. Naninha
Thomé de Saboya e Silva não
tinha sido alvo de bombas ria
noite de 7 de Abril próximo
passado, venho solicitar a V.
S. dizer-me o que oceorreu
a respeito, autorizandó-me a
fazer de sua resposta o uso que,
me for conveniente. Saudações.

José Passos Filho
Ibiapaba, 8 de abril de 1925,
Sr. José Passos Filho—Res-

pondendo a sua carta supra,' tenho a informar-lhe que nãò
é absolutamente verdade tenha
eu feito tal declaração ao sr.
Huet Arruda. A este sr. que
foi à casa de minha sogra ve-
rificar se alli havia vestígios de
explosões de bombas ou de
balas, a . mando não sei de
quem, em vista de sua im-
prudência, não querendo se
conformar com a existência
dos factos, respondi-lhe com
merecida ironia, que ficava
como elle queria. 1

Não fosse realmente verda-
deiro o facto a que se vem co-
gitando, minha sogra, merece-
dora de ¦ todo o acatamento,
não teria por certo levado ao1
seu filho Senador João Thomé,
o conhecimento do desrespeito
de que foi victimà.

Dessa minha resposta pode
fazer o uso que lhe convier.

Saudações
Daniel Pereira de Carvalho

Fica, pois, provado que D,
Naninha Thomé de Saboya e

(Continua na 4 pagina)
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Companfoie "flllí-
anca da Baljia"
Temos ern nossa banca de tra-

balho o Relatório geral correspon-
dente ao anno de 1924-, dessa
importantíssima companhia de se-
guros marítimos e terrestres.

Se para seguro de vida, a "Sul
America" é uma grande potência
financeira, a "Alliança da Bahia"
é de íacto, uma empreza, para o
gênero que explora, francamente
merecedora de todo o credito.

Com um capitai intepoligado de
seis mil contos, operando mesmo
no estrangeiro, a companhia"Alliança da Bahia" vem, anno
a anno, tornando-se tão forte,
economicamente, quanto aos seus
congêneres em todo o mundo.

Basta ver o grandioso surto

x<.v«j«uatfi-«*..^i»J^''.KMrt*»MM»

Circulares Uma maravilha da Industria!"
- allemãRecebemos as seguintes:

Massapê, 27 de Abril de 1925
Illmo Snr.
Levo ao conhecimento de V.

Sa. que n'esta data admitli como
sócio solidário de minha casa i
commercial, n'esta cidade o Snr.
BentoAlvesde Souza, constituindo |
assim, uma sociedade que girará sendo em tudo superior aos seus similares.

A tintura JACOBUS
PARA TINGIR EM CASA-"""-' mmmismwÊÊmmwmtmmuam

Esta tintura é fabricada com as inegualaveis anillinas alemãs,

DR. ATUALPA BARB OA LIMA
Medico operador e parteiro

Consultório: PHARMACIA CAR-
NEIRO, cias 8 ás 9 e das 12 ás
15 horas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berálò Barroso n. 529.

FORTAL.EZA--CEARÁ

4'

soba firmade PONTES & ALVES
que se destina á exploração do 1
commercio, fazendas miudezas e'
compras de gêneros de exportação 2
e cuja lirma será usada reci-
procamente. I

Esperando que V. S' continue !
a despensar à nova firma a mesma
consideração com que sempre me
distinguiu, subscrevo-me com ele-
vada estima.

De V. Sa.
econômico que se operou em seus Amo. Crdo. Atto.
negócios de 1915 a esta parte. José G. PonteAquelle tempo o seu capital e re- Confirmo os dizeres da circular
servas eram de *:inco mil e tantos supra
contos, hoje são de vinte e oito Bento Alves de Souza.
mil e tantos contos. —o—

Vejamos, porem, para as aíTir- Cariré, 21 de Abril de 1925
matívas contidas em nossas reíe- Illmo. Snr. Redactor da "Alm-
rencias, o que está exarado e do- prensa" Sobral.

Ollerece as seguintes vantagens:
A qualidade insuperável, garantida pela rigorosa escolha

da matéria prima empregada;
O acondicionamento privilegiado em caixinhas de celulóide,
que protegem a tintura contra a humidade, o calor etc, e fa-
cullam! assim, ter-se o artigo em casa por tempo quasi que
illimitado;
A maneira e fácil da sua applicação;
O preço vantajoso que marcamos para o atacado.
Este producto è importado directamente da Allemanha pelos

Srs. HÀSENCLEVER & CIA., do Rio de Janeiro, que adquiriram
a exclusividade da venda para o Brazil.

O Agente em4 Sobral
ORIANO MENDES

ik^u^wra tmtauíüsumtMwamtmmm

IMPOSTO SOBRE A RENDA

"NUMERO a
pi*

«

Talvez no interior não seja bas-
tante conhecido o "Nurnero"...a forte

cumentado no relatório que temos ' 
Temos a honra de levarão co- e ^Ia revis*a editada no Riodeja-

^ mãos. nhecimento de V. S., que nesta "1° s°b. a direcç™ do Sm' f *""
TeraaCompanhia4..92:3,2$860 data constiíuimos uma sociedade S^^U?^^

o

0 praso para a apresenta-
ção de declarações de ren-

dimentos foi fixado em
1 de junho

Por decreto de 24 do mez pro-
ximo passado foi publicado pelo"Diário Official", o prazo para a
apresentação de declarações de
rendimentos para os effeitos da co-
branca do imposto, sobre a renda
foi fixado em 1 de Junho. Além
dessa medida pela qual o governo
attende a varias representações da
Capital e dos Estados, o decreto

rlenntarin Sn Filho e n Pu,)licado tambem aPProva diyer-deputado ba t Utio e o sa> modlfi ões íeilas n0 R ,dr. Thomaz Pompeu So- • , i i* , , pb ,, . , ... r , mento do Imposto sobre a Kenda.bnnho indicaram advo-'/n« "f^íuq" a q- a i • \
levar á cadeia o {2tlo]t h&odejMn)gados para

Sr. A. C. Mendes, proprietário
do "Correio do Ceará", citando

L'J!i"lJ*. ¦ianatxvRal»£JL<*J>X*i&.S»

um vespertino de Fortaleza que A nti inalar icuis 8. Wicente
,mnmnr;JJa-«U7nnninna 7"i — 

-•»«" — iNumeru — comprauo ou empres- ha DOUCO 0 egrégio Senador'em propriedade,, 8 3^:9005000 mercantil.com sede nesta Povoação, tado-entraem todos os lares, pro- Epitacio levou ao cárcere Mario Unlco tratamento especifico de se-em títulos públicos (valor nominal) da qual fazem parte como sócios porcionando uma leve e agradável PnHHmiPc An «r^rpin Ha Ma zões, febres intermitentes e de
sendo 6.435.000$000 em Apo-solidários e responsáveis, Antônio '«tura. lm"(^0™èàmretá\
lices geraes; 592:Ô99$000 em Albertino de Barros e R Hilde- , Numero e um volume de cerca'ni™ • Vu caso e dinerentej.
aeções de diversos bancos do Paiz. branT Arruda Moulta sob a ^l°< #&* «**«t °, 

^ ,Me"deS. P°(de ,r a0
PagoUsinislras.du,anteoannode razão de bSrOS&ARRUDA ^S™^ ÍiPÍ!i||!iÍle!SiS ® «< L0"S *"

mau caracter
PBBPAKADAS PELO PHARMA-

OEUTIOO

1924, seis mil e tantos contos e da qual ambos farão uso, ficando màncetes e contos de autores ex-
apresentou no mesmo anno um a gerencia a cargo do sócio R trangeiros. Ella foge da litíeratura
saldo liquido dè 3.715:970$Ô10, Hildebrando Arruda e Moutta. 

' 
!)acionaI' recfndó 9"* o futurismo

assim destribuido: | O sócio Anlonio Albertino de .ffltanS""1 "» P»Pnas san-
A conta de fundo de reserva- Barros continuará á frente de sua •'Numero" é um primor, no seu

tOS COllectivos, incorrendo pe- Deposito — Pharmacia São Vi conte
los caminhos árduos do crime.' c^^rr^^xs^c^^^^

Mas o Sr. A. C. Mendes não a*x—--~~zzzz:i«u
irà sozinho para o cárcere,1 O FfinfffPPfâ

r™™^ i " p"~" —c"- " ""• íJ,,,rj,i :iyj .^"iporque presos com elle,conso- '¦ - —• ¦ —
1.150:000$000 casa de lapuyo, sob a sua firma gênero. Será a maior cias injustiças jando n nq «.,., mnvoCsn van »^'f->);«

;,d° ''^S™'"" applausos de l&ff' . Descança sobre• dedividen^ ?:£mi$$$W  utu,u'"uu7 :,uuo;3 Os agentes 
"da "popular 

e disDu-^8 applausos de 1.200.000uescança soore a nossareserya techmea 500:000$000 casas ao commemo de Fazendas JfpS^'^^/A^U0' ceaiJís; as bençiOS de fa- modesta banca de trabalho,>bimitos a liquidar 600:000$000 <í Miudezas bem como de compras & Cia., tiveram a gentileza de nos' milias desamparadas e alah- esta attrahente revista, que ha.Lucros suspensos de gêneros de exportação para ojenviar alguns exemplares cuja lei-'ceadas de dor e fome, crianci- POUCO sahiu a luz da publici-2 265:970$000 que estão bem aparelhados con, 
^^"«•fl^ Mg& nhas ainda desabrochando.para dade na capital do Estado.

Não se poderá desejar melhor «çfal e me.os sulTicentes. 
^t WWÊ, quando já estíver- a vida è já martyres da sorte, tendo como director o sr. Co-

j mos esquecidos dos lances surpre- pães desesperados pela tortura êlho Garcia, resituação financeira a aualqaer em- 
gerando 

continuar merecera mfflmWWM S«
preza, como esta em que se apre- con»anÇa ^ V. O. e contando • ¦ -
senta no momento, a grande Com- com ° seu valioso apoio, subscre-
panhia Alliança da Bahia. Posto vem°-nos com a mais alta estima
não termos o conhecimento prati- e consideração.
ca relativo aos negócios de gran- ^e V- §•
de vulto, como os em que se em- Amos. Attos. e Obrps.
prehende a Alliança da Bahia, Antônio Albertino de Barros
vemos claramente, a magnífica si- P- Hildebrando Arruda e Moutta
tuação que a mesma desfruCta O sócio Antônio Albertino de Bar-
neste momento. Em se tratando de ros' assignará: Barros & Arruda.
uma Empreza nacional, registramos íè socio ^' Hildebrando Arruda e
estas noticias, certos de que cum- Moutta, assignará: Barros & Arruda
primos o nosso dever de jornalista, 

!x« 
1 T°7; , ,

sempre empenhados em divulgar M^sape 27 de Abril de 1925
f . v illmr» Snros lactos seguindo a expressão

.. da verdade.
O Relatório, do qual extrahimos

estes dados, tudo apresenta uma
clareza de exposição, que mesmo
sem ser technica logo ao primeiro
manusear da parte 

"Annexos" ai-
cança-seo mechanismodos vultuo-
sos negócios da Alliança da Bahia.

Terminando somos gratos pela

mo. Snr
Communicamos a V. S\ que

nesta data de commun accôrdo,
dissolvemos a sociedade que man-
tínhamos n'esta cidade, soba firma
de Vicente Aguiar Souza cv Cia.
e explorava o ramo de Pharmacia,
retirando-se o socio Vicente Aguiar
Souza, embolsado do seu capitai

... ___.,... t , edactor-chefe Ed-
hendentes de seus romances rápidos,' dos filhos. gard de Alencar, e gerenteligeiros, leves, que não fatígam ej Com a bençam das mães os Servulo Monteiro.mAg0rade^ndoacteferenciadaAgen. S0™0.s dHas creancinhas e a ¦ "A Fanrarra» publica opümoa
cia Aragão, levamos os nossos pa- gratidao dos pães, si o Sr. artigos de collaboraçao e e de
rabensao sympathico collega, aquém Mendes for á cadeia pelo seu agradável feição artística,
auguramos o futuro de tríumphos grande crime será um" crimino-! Penhorados pela delicadeza
que justamente merece. ' so sagrado. j de sua visita, gostosamente==!==^=======^ —- ^^ 

| Christo foi a cruz entre dois,Perm"taremos.
FORMICIDA "PATRONE" ladrões e Tiradentes foi á forca'¦¦ T]'Z"\ Vmc -—.——

Maravilhoso pó para a complecta' infamante. | ÁLBUNS DE MUSIC/TPÃRA
extinção das formigas e de

todos os insectos dam-
nificadores

20 ANNOS DE SUCCESSO
í Poi ser

infalível e econômico
tornou-se o mais procurado

Entretanto o meigo Naza- . PIANOS
reno éra um Deus e Tiraden- Lindamente encadernado, contem36 das mais novas e lindas musi-tes, um patriota.

Por que temer o julgamento
dos séculos?

IT . ... í Ir .---—-—- , Asassignafurasd^AImprensa:
—Pharmacia do Povo -Tauhà-Ce

ará. (3)

e lucros, ficando com a responn-1'j.iuuuiiuu auinua yiaius pein í i í i i
gentileza da offerta do Relatório a f 

aLbi,idade do activo e passivo da
que nos referimos. Pharmacia o Socio Fehppe Alves

de Souza que continuara na di-1 v
rerrãn nn mpsma «inn mia lirma «aça

UMA BURRA INTERESSAN TE

Em Campos Salles appareceu
ultimamente uma burra com uma
cri?i de quinze dias.

O facto sensacionou a

BORDADOS recção da mesma, sob sua firma
individual

FRANC1SQUINHA MENEZES PONTE,' Agradecendo a consideração Pess°as de 'é
diplomada pela ia. exposição agrícola que sempre despensaste á firma burrico,

™0%Srb^t:£; extillda- ^mamo-nos com elevada
está apparelhadaa executar qualquer estima.

popu-
ao que nunca vira um caso se-

me(hante, e fòi testimunhado por
pessoas de fé daquella villa.

ilho, é um animal
bem feito de formas, perfeito, em-
fim, como qualquer outro typo da

serviço neste gênero, a preços módicos,
aceitando aprendizes ao preço de

30000 mensaes. (8
Rua Santo Antônio n. 11

De V. Sa. Amos. e Crds.
Vicente Aguiar Souza

Felippe Alves de Souza

raça muar.
Valha-nos Deus I

Ceara velhaco... Ext,
com este

AS SEIS MARAVILHAS DA
MECÂNICA MODERNA

SMITH "PREMIER N. 60»-A melhor e amais aperfeiçoada machina de escrever.
CALCULADOR <MARCHAN»-Esta ma-china tem a propriedade de sommar, di-minuir, multiplicar e dividir sem trabalhodo operador.
MACHINAS REG1STADORAS «VICTOR»

e;«OHMER» para vehiculos.
MACHINA DE SOMMAR "VICTOR:-

Com 8 columnas desde 1 real a réis( 99Q.999.999.
MACHINA "SAFE-OUARD"- Indispen-

savel em casas commerciaes, para visarcheques, recibos, promissórias, duplicatas
e escrever em qualquer idioma e qual-
quer moeda.
Informações, sem compromisso, com osúnicos agentes nesta praça.

FRANCISCO NEVES & CIA.
Largo do Rosário, 12— Sobral (7)

cas. Preço da primeira remessa'
para reclame 18$0C0. Pedidos paraFrancisco Trevia em Camocim. (2)

RECOLHllvÜ^
I roí prorogado para 30 de Setembro
próximo o prazo para o recolhimento dasnotas, designadas a este fim.-

Typ. (I lucta
-DE-

VIUVA DEOLINDO BARRETO UMA & IfiMAü
Executa-e todo e qualquer tra-

balho concernente a arte graphi-
ca como sejam : Cartões, envo- • ?
lopes, facturas, duplicatas, memo-
randuns, circulares, avulsos, etc.

a uma e mais cores.
Tem em deposito grande quanti-

datie cie papelaria.
Rua Padre Fialho: n. 2- SOBRAL ~

LEGÍVEL
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O Cidadão Antônio Mendes Car-
neiro, Presidente da Junta de Alis-
tamento Militar, do Município de
Sobral.

Faz saber a quem iuíeressar, que
se acham alistados, para o sorteio
militar, no corrente anno, os cida-
dãos seguintes:,

Manoel Rodrigues Moco—filho
de Raymundo Rodrigues Moro;
Antônio Launndo Madeira—filho
de Francisco Madeira;
Raymundo Mendes da Silva fi
lho de João Mendes Ferreira:
Gonçalo Ferreira da Silva—filho
He Antônio Ferreira da Siva;

õ Sabino Mendes Ferreira-r-filho
de Maria do Carmo Mendes;.
Raymundo Ferreira—filho de In-
nocencio José Ignacio;
João de Souza—filho de José
Pinto de Souza;

"Ú

Um conselho
Deposite suas economias no BANCO DE CREDITO
AGRÍCOLA DE SOBRAL, a juros, a praso fixo ou com
retiradas livres e sua fortuna augmentarà dia a dia com

os juros accumulados.
NÃO V A C I L L E. (10)

RS MWura

45 Raymundo Pinto de Mesquita
filho, de Josè Theodoro Mes-
quita;

46 Raymundo Pereira de Souza -
filho de José Pereira de Souza;

47 Manoel Jeronymo da Silva-fi-
lho de Jeronymo da Silva;

48 Manoel Ximenes de Mello—fi-
lho de Vicente Jacintho de Mello;

49 ManoelaCaetano Filho -filho de
Júlio Barros—filho de Antônio de' Manoel Caetano Leitão;
Barros; !^0 Raymundo lldebrando de Arru-
João Ricardo R dr-gues—filho de j 

da—filho de Raymundo Pereira
Francisco Rodrigues; I Motta;

10 Nelson de Souza-filho de Fran- 51 Emigdio Pereira da Silva—filho
cisco de Souza; I de Targino Martins Pereira;

11 Hygino Mendes filho de Ma- 52 José Ripardo de Lyra-filho de
noel Mendes; Francisco Ripardo de Lyra;

12 Estevam Gabriel de Souza-fi- 53 Patrício Pereira de Souza-filho
lho de Estevam Francisco Ga-
briel de Souza;

13 João Rodrigues Soares—filho
de Manoel Vicente da Silva;

14 Deolindq Muniz Farrapo—filho
de Miguel Josè Farrapo;

15 Vicente Conrado da Silva—filho
de ''onrado Caserhiro S Iva;

16 Trajano Alves da Costa-—filho
de Pedro Alves da Costa;

17 Raymundo Oliveira da Silva
filho de Domingos Ricardo Ri-
beiro da Silva;

de José Pereira de Souza;
54 Nelson Ferreira de Carvalho—

filho de José Vicente da Cruz;
55 Gabriel Ximenes de Lima—filho

de Antônio Macario X'menes;
56 Domingos de'Barros—filho de

Jeronymo José de Barros;
57 Lourenço Ignacio de Souza—fi-

lho de José Ig acio de Souza;
58 Luiz Gonzaga Mesquita—filho

de Herculano Mesquita;
59 Thomaz Francisco do Nascimen-

to—filho de Manoel Nascimento;
18 Josè Muniz da Silva filho de 6J Raymundo Sampaio Veras—fi

Joaquim Muniz da Silva; ' lho de Vicente Veias da Costa
19 João Rufino da Costa -filho de 61 Manoel Rodrigues de Britto-fi-

Pedro Rufino da Costa; lho de Sebastião Roiz Lopes; ¦
20 Joaquim Martins de Araújo-filho 02 Mario Gomes de Oliveira—filho

de Martins Alves Pereira; j de Victorino Gomes de Oliveira;
21 Josè Firmo de Alcântara filho 63 Raymundo Carneiro Alves—

de Manoel Fernandes Chaves filho de Joaquim Alves do Nas-
22 Joaquim Barbosa Souza-filho cimento;'de Alexandre Barbosa Souza; 164 Raymundo Florencio da Costa-

filho de Florencio da Costa23 João Rodrigues Soares-filho
de Manoel Vicente da Silva;

24 José Rodrigues da Rocha—filho
Barros;

65 Raymundo Ciiiaco de Souza —
cie Izidoro Rodrigues da Rocha;! filho de Manoel Ciriaco de

25 João Mendes Ferreira -filho dej ^ Souza;
José' Mendes Ferreira; 66 Pedro Divino da Silva—filho de

Manoel Divino da Silva;
67 José Gabriel Netto-f lho de

26 José Ferreira Gomes lilho de
Miguel Ferreira Gomes;

27 João Rodrigues Manso-filho de1^ Juvencio Gabtieldo Nascimento;
Joaquim Rodrigues Manso;

28 Joaquim Justino Portella—filho
de Gabriel Justino Portella;

29 José Alves Ponte filho de Fran-

AprIg'o Ferreira da Silva;
86 Benedioto Alves Izaac—filho de

Josè Alves Izaao;
87 Hypolito Rabino de Araújo—íl-

lho de Antônio Sabino de
Araújo;

88 Luiz Gonzaga da Ponte—filho
de Joaquim Àristides da Ponte;

89 Raymnndo Marques Ferreira—
Hho de Francisco de Paula Per*
reiraj

90 Raymundo Ferreira de Almeida
filho de Salnsfctano Ferreira de
Almeida;

91 Ernesto José Cavalcante—filho
de Antônio José Cavalcante.

92 Jüôo Vicente Gonçalves—filho
de Vicente José Gonçaves.

93 João Rodrigues ds Vasconcellos
— filho da Vicente Rodrigues
Filho;

94 Francisco Ferreira de À88is=fi-
lho de Manoel Ferreira de Spnz ;

95 Cáodido Ripardo de Lyra-filho
de Frauci oo Ripardo de Lyra;

96 Vicente Maroellino Ferreira—fi-
lho de Salustiano {Ferreira de
Almeida

97 Manoel V eira da Silva—filho
de Antônio Vieira da Silva;

98 Rtiyoiundo Rodrigaes Sonzi-
filho de Antônio José Roâr gaes;

99 Jos\ Pereira de Oliveira—filho
do Domingos Pereira da Silva;

100 João Olavo da Costa—fllbo de
Manoel Oliveira Cesta;

101 Josè Ximenes Lima—filho de
Antnio Macario Ximunen;

102 José Aprigio de Medeiros —fi-
lho de João Paulo de Medeiros;

103 José Ferreira Lima—filho de
João Baptista dos Santos;

104 Cícero Bello de Oliveira—filho
de Francisco d'01iveira.

Outro sim, faz saber que esta -
do concluídos os trabalhos de Alis-
tamento no anno corrente, vão ser os
mesmos remettidos a junta de revisão2,na Capital deste E-tado.

E para que oheguo ao conheo -
meai o de iodos manda affixar é
porta do edificio onde esta Janta
funcciona e publicar este pela im-

O empregado activo, sempre
prompto, seguro, rápido, que eco-
nomisa tempo, trabalho e paciência,
que não assaltagavetas, que não se
adianta nos ordenados, que não fa-
lha no serviço, que não se preoc-cupa corn foot-ball ou festas, queadoece, que não responde imperti-
nencias aos patrões, que não me-
rece observações, é, certamente, uma
MACHINA DE FSCREVER.

E' ella esse auxiliar prodigioso,
cuje ordenado só se paga uma vez

I Cumpre, entretanto, ao commer-
ciante sensato e prevenido, não ad-
mittir em seu escriptorio a primeiramachtna de escrever que se lhe of-
fereça. E' de inteira necessidade
escolher a qualidade e o preço.

A ÚNICA machina de escrever
que resolve o proplema acima, é a"TORPEDO"

PORQUE—desmonta carro, cilin-
dro e rede de typos sem auxilio de
parafusador.

PORQUE—essa desmontagem é
tão rápida, tão simples e tão fácil,
que pode ser feita em poucos segundos.

Agradecimento
Luiza Chaves de Almeida e fa-milia, Luiz Malachias, Joaquim Ma-lachias' e família, José JeronymoXavier e família, ainda com o co-ração abalado pelo inexperado des-

aparecimento de seu saudoso es-
poso, pae e sogro coronel Mala-chias Alves de Almeida, agradecem
do .intimo d'alma a todas as pes-soas que o visitaram durante a suamoléstia, e as que se dignaram aacompanhar até a ultima morada osseus restos mortaes; bem como as
que lhes deram pêsames pessoal-mente, por cartas," cartões e tele-
grammas, e assistiram á missa quemandaram celebrar pelo seu des-cartço eterno.

Ipueiras, 6 de maio de 1925.
...._., ^, nv.fc»™»ie,a>.^i#^ll>,„

JlegisioSocial
FLORES DE MAIO

MARIA

O' Virgem Mãe de Deus, casta impolluta.
Que a serpente infernal aos pés esmagas,Dizem teu nome a brisa, o rio, as vagas,E os seus olhos repete ao longe a gruta.POQQUE—as suas 'peças são

sólidas, resistentes e perfeitas.
.PORQUE—â facilidade de lim-"Quando nas fraguas da renhida Iucta

posa e lubrificaçãO è a maior garantia
para a durabilidade da machina.

I PORQUE—encerra irnpottantes
vantagens, facilitando a escripta e
diminuind - trabalho.

fPORQUE-tem o teclado uni-
versai.

PORQUE—sendo a mais perfeita,
custa muito menos qUe outra qual-
quer.

PORQUE - podem ser substitui-
das quaesquer peçasque uma queda
venha a inutilizar.

•Fornecemos catálogos e preços a
quem os pedir. Vendemos, tarnbem,
em prestações mensaes, e fazemos
entrega immediata.

Dirijam-sea P. ARAGÃO & Cia.
(2) Sobral

ALFAIATARIA DIAS

cisco Ernesto P.nte;
30 Joaquim Lopes do Nascimento

filho ide Manoel Joaquim do
Nascimento;

31 Francisco Theodorico Rodrigues
filho de Manoel Vicente Rodri-
gues;

32 Francisco Paula Cavalcante -fi-
lho de Diogo Ferreira de Paula;

33 Francisco Baptista de Mello—
filho de José Francisco de Mello;

34 Francisco Lopes do Nascimento*
f-ílio de Manoel Joaquim Lopes;

35 Francisco Procopio de Souza
filho de Procopio de Souza;

36 Cândido Fernandes da Costa—
filho de Pedro Martins Fernandes;

37 Celso Francisco de Mello—filho
de Domingos Ferreira do Nas-
cimento;

38 Thomaz Ricardo do Nascimento
filho de Manoel Ricardo do
Nascimento;

39 Deusdedith do Valle—filho de
Miguel do Valle;

40 Luiz José de Paiva—filho de
José Borges Brasiliano;

41 Luiz Gonzaga Filho—filho de
Maria Eugenia de Jesus;

42 luU Vieira de Sant' Anna-fi-
- lho de Francisco Vieira de Sant'
Anna; ....

43 Vicente de Araújo Chaves—filho
de Manoel Araújo.Chaves;

44 Raymundo Ribeiro da Silva—
filho de Norberto Ribeiro da
Silva;

68 Victalino José de Souza—filho
de Josè Ibiapina de Souza;

69 Raymundo Feliciano de Mello— <nren.sa.
filho de Josè Porphirio de! Aquelles que tenham reclamações
Mello; | a fazer, deverão aprezental-as, com-

70 Manoel Luiz Irmãos—filho de potentemente documentadas até o
Antônio Luiz da Costa; dia 30 de Julho do correnle anno

71 Manoel Jeronymo Ripardo—fi- a esta Junta ou directamenta à de
lho de Jeronymo Francisco da revíeão. Eu, Ant. Jm. Rodrigues
Costa; |de Almeida, secretario, o escrevi.

DE RAIMUNDO NONATO GOMES
Mudou-se para a rua Senador Paula
n. 6Q, onde aguarda as presadas
ordens dos seus amáveis clientes,
tanto desta cidade como do inte-
rior

Vês-me tremer, minha esperança afagas
Com teu olhar de refulgencias magas,
Com doce vozes que a minha alma escuta.

A fronte ornada de lameis virentes
Ao bardo inclina e não serão latentes
Os teus louvores no meu rude verso.

Dão-te preitos de amor, em tons suaves,A voz dos homens, o trinar das aves,O céo, a.terra, o mar... todo o universo.
Pe. Antônio Thomaz

Anniversarfantes
. Fizeram annos:

A 3, a exma. sra. d. Alice Mendes deVasconcellos, dedicada esposa do nossoamigo Vjcente Mendes de Vasconcellos.
A 6, o nosso bom amigo e distineto

correligionário, sr. João Júlio Parente.
A 7, a exma. sra. d. Raymundinlia Ar-thetnisia Frota, digna esposa do sr. Ma-noel Arthur da Frota.
Na mesma data, o nosso respeitável

amigo e presado correligionário Sr. Esta-hislau Lúcio Carneiro Frota, membro daconceituada firma desta praça Frotas &Cia.
—o nosso digno amigo sr. Raymundo

Edmundo Lopes, funccionario da Repar-tição do Telegrapho Nacional desta cidade,, ¦*
A 8, a gentil senhorita Diva Albertino,

filha do nosso amigo sr. João Albertino.
m * «koiu Na mt.sma data» à- Ritinha Patriolina,Nos trabalhos constituem a esposa do sr. Moacyr Pinta.

72 Manoel Cesario Ibiapina—filho
de Cesario Martins Fernandes;

73 Miguel Mattos de Souza-filho
de João de Mattos;

74 Pedro Bodriguea Lima—filho de
Francisco Rodrigues Lima;

75 Pedro Faloão Pereira—filho de
Frano»soo Alves Pereira;

76 José Francisco de Oliveira—fi-
de Antônio |Alves de Oliveira;

77 Joaquim Eduardo de Farias —
filho de Domingos Alves de Fa
rias;

78 Francisco Ângelo de Aranjo—
filho de Vicente Adgjlo de
Araújo;

79 Julío Bnolydes da Silva—fi ho
de José Alexandre da Silva:

80 Francisco Oaetano da Siiva—fi-
lho do Joanna Caetana da silva;

81 Oicero Gonçalves de Lyraj —f-
lho de Vicente Gonçalves da
Silva;

82 Francisco Rodrigaes Lima—fi-
lho de José Rodrigaes 'Lima;

83 Raymundo Tellei de Sant'Anna
filho de Josè Telles de Sant'
Anna;

84 Jeronymo da Costa Filho—filho
de Jeronymo Francisco da Costa;

85 Josè Ferreira Mendes—filho de

Sodral, 1\ de Maio de 19*25-
Mendes Carneiro

PBESIDENTB

devisa da casa (4) } —a pre;idada senhorinha Amélia Albu-
PREÇOS MODICOS-SOBRAL CEARA' 1uerclue» filh* do sr. Bruno Albuquerque.—a exma.; sra. d. Alzira Soares, dedica-

As assignaturas d'«A Imprensa5
são pagas edianfadamente

da esposa do sr. Pedro Frota Portella,
honrado commerciante nesta praça.-o noiso amigo e correligionário Au-tonio Jordão de Albuquerque activo fiscal

__  da Prefeiíura Municipal.
â uaio ¦roíTu.a run«ra.'ali« ar —a' CEL. HERCILIO LOPES-Viu passarA MAIS LEGITIMA EXPRESSÃO DE BOM no dia 9 do fluente o seu anniversario
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A Belleza que se atila ao Luxo, a Arte,
e, sobretudo, a commodídade.

Não pode haver perfeita felicidade
nos lares onde nâo há

perfeito conforto.
Catálogos, preços e informações

com 08 Agentes em Sobral
(7) A Aragão & Cia.

Rua Cel. Campello, 3.

natalicio o nosso presado amigo e dis-tineto correligionário Cel. Hertilio Lopes,
honrado tiiesoureiro da mesa de Rendasdesta cidade. Embora tardiamente levamos
a este nosso decidido correligionário os
nossos mais effusivos parabéns, com sin-
ceros votos que fazemos pela reprodução
da data feliz de.seu genethliaco.No mesmo dia, o nosso amigo. Antônio
Carvalho Santos.—o nosso distineto c presado amigo
sr. José Mendes Carneiro.

A 10, a respeitável sra. d. Georgina
Thomé de Saboya Carvalho, dedicada cs--,
posa do nosso amigo e correligionário
sr. Daniel Carvalho.

DR. LEONARDO MÜTTA-Defluiu nodia 11 do corrente-o genethliaco do illus-
trado homem de letras, dr. Leonardo
Motta applaudido foch-lorista, e autor do"Sertanejos", livro que tanto êxito alcan-
çou nos meios litterarios do Paiz. Aodistineto anniversariante que percorre ac-tualmente os diversos Estados do Brasil
em propaganda de seu novo livro quebrevemente publicará, embora tardiamente
parabenizamos. pela passagem de seufeliz anniversario.

No mesmo dia, a exma. sra. d. MíriamFigueiredo de Paula Pessoa Rodrigues,
digníssima .esposa do nosso bondosoamigo Sigismundo Rodrigues.

Hontem, o nosso amigo sr. Newton
Craveiro.

Fazem annos:
Hoje 13, o nosso prestimoso amigoe leal correligionário cap. Antero deCastro, acreditado commerciante nesta

praça.
Na mesma data o nosso distineto ami-

go. Mac-Mahon Ponte,

u

LE6IV EL



rx^

90**.*.,uaubUM iiarü
A IMPRENSA

I

^u»mm*tmu 
«i»>m£Jm*^ «^avi^^^iuu-^*,^»,.^^^-^^ x.^MÍS^uL^

Silva, esta distincta e respeila- (ronilho, que ouviu explodiremvel senhora que lhes merece bombas na prai>a em que reste«tanto respeito e acatamento»'de, tendo ficado com aquillo

L«.'<u^.»,^^.J^tU«r.wlk&iid>d<*bUii9ra9«m

foi realmente desrespeitada,
mas não se a//'%aw tanto os
collegas, pois o seu «tradicio-
nal correligionário» já tomou
a devida providencia.

Fica de sobejo *pustoaÍimpo'
o único ponto;Mentiram os d'«A Ordem»

CARTA ABERTA
Ao Sr. Director d'"A ím-

prensa".
Meu amigo

Li a ultima noticia d'«A Or-
dem», ainda sobre as occor-
rendas da noite de 7 do pas-e sorri áquella frívolidade em
tre; columnas.

Noticiou você primeiro o quese passou n'aquella noite, ei-
tando todas as casas, em fren-
te das quaes se detiveram os
promotores da desordem, atiran-
do-lhes bombas e dando vivas
aos marretas.

Contestou" AOrdem", dizendo
ter havido apenas uma «mani-
fesíação» e, não fazendo a me-
norallusão ás outras senhoras
e cavalheiros que você citou e
que também foram insultados,
(o que não deixa de ser extra-
nhavel,) affirriiou que a distineta
senhora D. Naninha Thomé não
havia sido desrespeitada.

Um tanto avesso a informa-
ções de terceiros, dirigi-me ao
Daniel que me scientificou do
insulto que haviam recebido,
acerescentando que D, Naninha
telegraphara ao Senador JoãoThomè, recebendo, em respos-
ta, um telegramma em que lhe
dizia seu filho que o digno Pre-
sidenle do Estado promettia
providenciar immediatamente.

Que houve o bombardeio, a
gritaria, o insulto, todos nòs
sabemos, sabe também o meu
particular amigo Francisco Pe-

L.

RECEITA
Saldo do mez de Mar^o de I92õ
Reoda do g:*do abatido pàía o cbuatimo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
Idem da área do Moreado
Idem do Mercado Fernando Mendes
Idem da aferie&o pesos e medidas
Idem das licenças commeroiaes
Idem das licenças diversas
Idem dos emolumentos da Secretaria
Idem do Eütr.erjosro de Inflaniaveia
Idem àoò Cemitérios
Idem das multas aos iníracfcores
Idem dos districtos ruraes
Idem Eventual
Recebido da divida acfciva
Ibm do imposto de caridade

«muito revoltado». Deixe que«A Ordem» diga que não.—Qual é o naufrago que,numa situação desesperada, não
emprega todos os meios parase salvar?

O meu amigo Francisco Ro-
mano, passando a mão na ca-
beca, exclamava impaciente: eu
nâo disse aquillo ao Craveiro!
eu não disse aquillo!

Ora, como estava afflicto o
Romano!

E' preciso, meu amigo, quevocê comprehenda que até cer-
to ponto se justifica aquelle rè~
gosijo : elles esperavam IO de-
pulados e vieram-lhes, $fc fig
17! R foi aquillo \ mas... não
mataram ninguém, e, afinal,
alem do susto, qual foi o dam-
no causado? umas manchas nas
paredes, umas vidraças quebra-das, uma noite sem dormir. (Sónós?)

Ceda, meu amigo, ceda, queeste debate já está cacete e alem
cie cacete ridiculo, pois não tem
a menor importância.

Permitta-me a liberdade de âí\r~
lhe um conselho: aguarde o pro-
ximo numero d'"A Ordem" e...
maisreptos, declarações, verrinas, —- ««..^ >. «utuiwuu Lummeru-
descomposturas, conta-goílas, cabo ante> ° nosso distineto amigo e
70, artigo em três columnas oul corre1JÍgiona,io sr-Joaquim Demetrio.
-nesrão uma edição- ^...J^<^^™™£
se mexa- onarios, srs. Manoel Carneiro de

França e Raphael Araújo, residen-
tes em Mucambo.

¦¦ Anjinho
O nosso presado amigo e correligiona-

rio sr. Adolpho Madeira Linhares e suaexma. esposa, passaram pelo rude golpe de
perderem na semana passada/um de seus
filhinhos menores.

Agradecimento
O nosso amigo Eduardo Saldanha, agra-

deceu-nos em seu nome e no da distinc-ta família Guimarães, a noticia que demosneste jornal em edição de 15 de Abril ul-timo, do fallecimento de seu estimado so-
gró, o saudoso cavalheiro sr. Henoch Qui-marães, oceorrido em Parnahyba, no Es-tado do Piauhy.

Participação
O nosso estimado amigo e cor

Prefeitura Municipal de SoDraBALANÇO da íleeeiiu e Despesa reterente ao mez de Abril de 1925
DESPESA

8.6'47$904. Representação ao Prefr itò Mnn>ipa1.0558000 Pessoal activo das tabellas A. e V465$000 -

1808000
1834000
16$000

ÍO5jjjÕÓ0
935$000

30$00O
52$500
õOflGOO

1348000
5$000

2.66J8Ü0
34$500
15$u0u
46$750

Expediente da Prefeito ra
Publicação de actos miiuicipües è tiditaes
Subveuçâo ao escrivão do Jnry
Expediente de Eleições
Diárias aos presos pobres
dgua e luz para as piisôes e quarto!Reparos nos próprios Municipaes
Conservação caminhos e ladeiras
Aiborisação e calçamento da cidade
Subvenção ao ensino publico primário

3008000
1.3428500

5568450
51500

70S000
5000o

1148000
1668000
1568500
75J0C0

2358800
3208000'Snbvenção a Escola da A. E. do Commercio 250$000auxilio a avenida João Tbomé

Illuminação do Mercado Publico
Auxilio aos doentes indigentes
Auxilio à Escola Pratica de Agrouomia
Pagamento aos officiaes de justiçaRestituição de caução
Lei n. 89 de 16 dt) Dezembro de 1923
Lei n. 92 de 19 de Junho de 1924
Decreto d. 22 de 2 de Janeiro de 1925
Decreto n. 24 de 2 de Janeiro de 1925

Saldo existente

2158000
88000

1308000
250$000

Ô0&000
688000

7258500
1508000

608000
isofldòo

6.758JÔ04
12.2018454,

ThMooraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 30 de Abril de 1925.
FRANCISCO FROTA MENEZES-Thesoureiro Procurador

12.2013454

Troux<>uos o seu attencioso abraço d* I Inhoroe M«Àkií~ »* •despedida, o distineto cavalheiro st José i WS padeira e Henrique Maia,
Bezerra, que demorou-se nesta cidade ,a i actual^ente em Pernambuco.
serviço, da casa Singer, de Fortaleza,"da
qual è digno auxiliar.

—Seguiu para a Capital do Es-
tado aonde é acreditado commerci

t t t t
Cel. MANOEL CANUTO

SOARES

Resigne-se á mesquinhez do
ponto final, deixe-lhe a gfona rj0
ponto e vírgula.

Demais, o responsável por aquel-
Ia manifestação, ah\ uoout e o
nosso amigo Jesuino Lins já re-
cebeu integralmente, de uma per-sona grata do partido marreta, o
seu dinheiro pelas bombas de re-
gosijo.

Bem vê você: .4' quélque chose
malhnir est bon.

UM Democrata

-a exma. sra. d. Cesalpina MendesGomes Parente.
Amanhã 14, o nosso amigo sr. JouasDemetrio, criterioso funccionario da Ins-

peclona de Obras Contra as Seccas.O dia de amanhã era também o do an-niversano do nosso saudoso amigo Deo-lindo Barreto Lima, director da "A Lucta",lusilado barbaramente pela gente adversana sangrenta manhã de 15 de junho doanno passado, em pleno Paço Municipalde&ta cidade.
Nascimentos

O lar do nosso illustrado amigo Dr.Olavo trota integro Juiz Municipal deaantAnna e de s. exma. esposa, foi enre-
quecido no dia 21 de Abril próximo pas-fadoftçom o.nascimento de uma creanci-nha do sexo [masculino, que na pia bap-tismal receberá o nome de Sylvio GeraldoO nosso distineto amigo sr. RaimundoManoe. d' Oliveira e sua dedicada esposad. Zulnura Dias d' Oliveira, nos partici-param o nascimento de seu mimoso filhi-r.ho, que na pia baplismal receberá o no-me de Erasmo, oceorrido em Martinopo-lis, no dia 17 do mez proximop assado.O nosso amigo Gonçalo Silva e sua de-dicada esposa, nos communicáram o nas-cimento de seu filhinho Humberto, occor-rido nesta cidade no dia 25 de Abril ul-timo.

O lar do nosso distineto amigo e pre-sado correligionário Adolpho Soares eSil-
ya^ocioda irnportante-casa desta praçaJ. ihomaz & Cia e de sua exma. esposad. Yaya Silva Soares, foi no dia 8 do cor-rente_ enrequecido com o nascimento deuma formosa criança do sexo masculino
que tomará o nome de José Adolpho.Ao distineto casal os nossos sinceros
parabéns e ao recém-nascido dezeiamosum futuro risonho.

De nosso amigo Francisco Moreira deAzevedo e de sua exma. esposa d. Quiquinha Carneiro Moreira de Azevedo re

tão de participação do nosso amigo sr
Antônio Urano de Carvalho e de sua ex

Na visinha cidade de SanCAnna
onde residia e era geralmente esti-
mado, falleceu no dia 22 de Abril
próximo passado,o nosso venerando
e saudoso amigo Cel. Manoel Ca-nuto Soares, figura das mais res-
peitaveis e queridas daquella ei-dade.

O distineto cavalheiro que deusempre provas as mais distinetas
de homem honrado a toda prova,era catholico fervoroso, bem como

mos a nota sentida do nosso pro-fundo pesar, o que fazemos emespecial a sua inconsolavel viuvamãe e filhos '
- : o»:—

O Club Artístico, ern signa! de
pesar pela morte deste nosso amigoe seu digrio sócio, tomou lueto por3 dias, hasteando a sua bandeira
em funeral.

—:«o»: --
D Maria Luiza das Chagas Pau-Itna Brazilia das Chagas, eLouren-

ça de Jesus, viuva, mãe e irmã deFrancisco Pedro das Chagas, agra-decem por nosso intermédio as
pessoas que se dignaram acompa-nhar.os restos mortaes do saudoso

religionario sr., Tanatiü Pereira sostomo Frota e Manoel Arthur da
Mendes, teve a gentileza de nos Frota e suas exmas. famílias e em
participar o seu contracto de casa- ^sPeciaI ao seu sobrinho afim S.

1 "«"» tomo' mnu„ ~" ™uuua"
mihtou sempre nas fileiras do Par- ? ' e comPareceram a missa quelido Democrata local, do qual foi, ,eran]I rezar em suffragio de sua
eremento d s mais prestimosos. ? ' bem como os QÜQ ,nes visi-

O Cel. Manoel Canuto Soares ?? e deram Pêsames por cartas
era casado com a exma. sra. d. Ma- e teIe8ranimas.
ria ízabel Soares, a quem attenci-osamente apresentamos as nossas
condolências, o que fazemos também
aos seus cunhados Srs. José Chri-

BDITÀBS
m

De ordem do Sr. Cel. AntônioMendes Carneiro, Prefeito Munici--».«,..«, W1«,iu uc v^aivuiuu e ue sua ex-1 f««"wf«' v otu tuuudtiu uc tetsa- ^r^"*1 «^ ocu auuniiuü anm 5. ""'"¦'*-» ^«incuu, rreieuo MUHICI-ma. esposa d. M. Mosinha Urano de Car- mento com a prendada senhorita Exc,a> ° Sr D°m José Tupinambá paI' faÇ° publico para o conheci-
lf^rmAT^MM^ê^ Eunice Rodrigues, dilecta filha dojj ^eminente e querido Bispo mento de todos e de quem interes-sa, oceorrido em Ubajara no dia 1 de o ir • lV» ¦' • """ —
Maio fluente. A este distineto cavalheiro ffiiíWÇl ,° Rodrigues, residente
que é o encarregado da Estação telegra
phica d'ali e a sua digna esposa os nossos
agradecimentos.

:. Viajantes
Tte. RAIMUNDO FERREIRA LIMA
Seguiu pelo horário de hontem para In

'nesta cidade
Fallecimentos

Victíma de longos padecimentosfalleceu nesta cidade, quinta-feira30 de Abril, às 4/20 da tarde, a
exma. sra d. Etelvina Hardy, filha

da Diocese sobralense.

FRANCISCO PEDRO DAS
CHAGAS

dependência, o dSnooffici7daMnici; T™' 
S™ a'/te,V«na Hardy filha

Estadual, nosso amigo tenente Raimundo' d0 n08S0 saudoso am,g° Sr Carlos
Ferreira Lima. i Hardy e de sua exma. esposa d.A este digno militar que nos trouxe | ízabel Haidy.
pessoalmente as suas despedidas, dezeja-mos feliz permanência naquella localidade

Sta. ESTHER CAVALCANTE-Tomou
A saudosa extincta gosava de

real estima e consideração por parova. LjinCK ^AVAL^ANlL—l OmOU "»»¦«" ^ wwnoiuy iciyau jjui jjdl-
passagem pelo horário de hontem para,te das pessoas de suas relações deCamocim, destinando-se a Capital do Es-'amizade e era dotada de altos ore-tado,aonde ja se encontra a sua digna ge- dicados moraes o npriarinac v.vnitora, a prendada sta. Esther Cavalcante, ?„/* pengnnas Vir-
distineta irmã dos nossos dedicados ami- luaeSi
gos e correligionários Antônio' e Raimun-' D- Etelvina veio a fallecer aosdo Frota Cavalcante. 41 annos de idade, era innupta ei^mim^^&m^ <mera ^ém^ ??«íig„o
o nosso bom amigo e correligionário cap! cun.nad0 nosso prezado COrrellglO

Quinta-feira ultima, ás 12,40 da
tarde, finou-se nesta cidade em sua
residência a rua do Apoilo, o nosso
bondoso amigo e correligionário
Francisco Pedro das ' hagas acre-
ditado commerciante nesta praça

sar possa, que fica marcado até ofim do presente mez, o praso parao pagamento dos impostos de li-cença de industria e profissão e dehygiene, correspondentes à este an-no e aos annos anteriores, sendod ahi ern diante ditos impostos, co-brados judicialmente e com a res-
pectiva multa.

E para que não se possa allegaringnorancia, mandou ô Ceí Prefel
Ha dias guardava este nosso 1° Mumc,Pal> Publicar pela impren

gravemente o leito, accom- ° Pre8ente edital

o nosso bom amigo e correligionário cap'  «-  ~v,..„.,&.„-*J-'--'-~ ' — • reditado nario e amigo sr.Adolpho LinharesAdolpho César de Oliveira, acr
commerciante em Granja.—Esteve nesta cidade em dias da se

Madeira-
mana passadaV edeV-nõ^o^pm^dT sua . { f"^83 

S,e"h°ra falIeCeU COn-
visita, o nosso presado amigo Adv. Au- íortada com toOOS OS Sacramen-

usto Passos, criterioso Promotor Publico tos da msso rejigião c demohs-
1 cÍSdH° lW4 r a ttl 4 trou nosseus últimos momentos um-Vindo da Capital do Estado, demo- espirito verdadeiramentefnnfnrmaHnrou-se entre nòs o nosso digno amigo caP"'lu.vt,u^ue,rdmÇnieconiOrmaaO

presado correligionário, cap. José Thomaz e SUDmiSSO a vontade de Deus.
do Monte e Silva, sócio da importante O seu enterro, realizou-se nacasa commercial desta praça, J. Thomaz manhã do dia seguinte com grande

-Andou entre nòs, o jovem Milton Ro- comparecimento, notando-se sobre
cha de Oliveira, acreditado commerciante ° caixao varlaS coroas artlficiaes.
em Riachão. A toda a numerosa e distineta

f!iehtífateaçã0d0n.j8dmf,?tn ^'^¦.¦.v^m^à^^ó^^f^ nossos sen,dos pesamfs»fazendo
filhinho Wilson, oceorrido alh no dia 30 correligionário sr. Antônio Mendes de em especial ao seu irmão e cunha-

r«»i, .»?!2£â' u j ,. . Vasconcellos operoso e honrado proprie- dos, nossos distínetos e prezadosCom satisfação recebemos delicado casario da casa "Estrella", desta Praça P 
amigos Henrique Hardy, Adolpho

amigo
mettido de grave e insidiosa mo-
lestia, que zombou de todos os
recursos, medico.

Artista nos seus primeiros annos
de ex stencia, a conselho de um
seu amigo, Francisco Pedro ingres-
sou na vida commercial onde com
actividade e honradez, deu provasde bom commerciante que era, em
cuja actividade veio a morte tão
cedo arrebatar-lhe.

Contava este nosso saudoso amigo
40 annos de existência e era casa-
do com a exma. sra. d. Maria Luiza
das Chagas de cujo consórcio dei-
xou 4 filhos menores.

Fazia parte do Circulo de Tra-
balhadores Catholicos S. José e era
sócio do Club Artístico Sobralense.

Filiado ao nosso partido o indi-
toso morto gosava de geral estima
por parte de todos que o conheciam.

O seu enterro que se effectuou
pela manhã teve grande concorrência.

A toda a sua familá apresenta-

Sobral, 12 de Maio de 1925.
JOSÉ' PASSOS FILHO

Secretario, Interino

MESA DE RENDAS
ESTADUAES

A Mesa de Rendas Estadua-aes esta arrecadando, sem multaaté o dia 31 deste mez, o im-
posto sobre industrias e pro-fissões.

De Ia 15 do mez de Junhop. vindouro ficarão referido im-
posto aggravado com a multade 5% e, findo esse praso, seráa mesma acerescida de 10^,sendo chamados-por editai dé15 dias os respectivos contri-buintes, após o que, proceder-se-á a cobrança executiva, coma multa de 20#,

LEGÍVEL
I


